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O S_r. ! Encara o problema prisional com ,decisões sa

Alfredo T. Ferro Galvan i lutares lJara a recuperação de delinquentes
FOI iada posse de Presiden- : '

te da Câmara Municipal + Lourenço Mar�ues - Numa
de Olhão, ao .sr. AHredo 1 i- : das suas recentes reuniões. o

móteo Ferro GaIvão. no pas- : Conselho Leãislatívo aprovou
sado dia 10 do corrente, pelas + uma decisão do maior alcance
18 horas. : social pelos salutares resulta-
Constitutu o acto um aeon-

+ dos que .de ela podem advir.
tecimento do maior relevo, ei- : Trata-se do diploma que man
tadíno, já porque ansiosamen- : da construir em vãrios pontos

te a população aguardava há : da província de Moçambique
meses o provimento daquele + _

alto CJirgo de .admm istreçâo : '

local, já porque se deslocava a : TRANSCRICÃO
Olhão o Governador Civil do: Com amáveis referências, o n08-
Distrito. Dr. Joaquim Romão + so prezado colega e Revieta Alen
Duarte. : tejanas, que se publica em Lísboa,

. Invu1gar afluência de públi- + deu-nos o prazer de transcrever o

co, de todas as cateàovías so-
• artigo cAs Dtñculdades da Impren-

6 : ea Regional», há tempo publicado
ciais que represenravam todos + no n0880 [ornal.
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seus assuntos istoricos, en- +

das e antiguidades. :
Foi sempre um extremoso:

lilbo",�de Tevlre, pois, muito +

embora tivesse nascido na Pó. :
,oa de Varzim, veio para Ta- :

Continua n ... 2 • pãRioa :
........................ :
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A propósito da Telescola i
, +

HÂ �es,es, o Prof
•• f?r. Gal- :

vao Teles. MInIstro da:
Educação Nacional, anunciou +

perante as câmaras da Radio· :
televisão Porruguese, o larrça- :
mento de uma campanha de +

ensino a distância - a telesco- :
Ia, quer dizer, a utilização da :
televisão. com todos os seus +

recursos e seduçôes, pala fins:
escolares e educativos.

, :
ND dia 29 de Outubro. vol- +

tou aquele membro elo Gover- :
no a dirigir-se ao Pafs, pro- ++ Conforme estava pre-

d d d visto Jorge Corvo, o
uz in O uma comunicação es- + maior ciclistaalgarvio

t'irrada a afirmar o propósito: de todos 08 tempos,

e� que �e mantém de i�pul�_! com um palmarês in

sronar VIvamente o mov rmen- + vulgar no desI)U{w
to educacio'na], actue liæar ou t que apaixonadamente

v tem vtndo a praticar,
aperfeiçoar os Serviços que: ultimamente enr-lque
estão na sua base, levar a + cido ao vencer a II Vol.

muitos p or tu áueses mais ins- : ta Ctcltsta a S, Paulo

d b d + (Brasil) e a obter novo
trucão O que a rece i a an- + 2.0 lugar na Volta a

ter iorrne r.te, levantar o nível. Portugal:¡(po8ição que
Continui: na 2.a pagina : repete pela 3 a vez) foi

.

• homenageado pelo 8eu

IliM_i!!!I!I ..II!IIIia_!DIIIII� : clube de 8empre, pe.lo8
+ 8eU8 tnumer08 amigo8,

(oopeltativa do Leite: �i�:�a�re:e�ai�8���:
• 8ente8, autoridade8 da

Só na saxta feirá foi recebida
• cidade, repre8entac,:õe8nesta Redacção uma carta do sr, + de clubes recreativ08

Presidente da Conperatil'a Agrico- • e desportivos é multo
la dos Produtores deLeite de Ta-: publico que a88im
vira, respolldendo a local puhlica- + tran8mitiu ao belo e8-
da no último, número do nosso jor- + tàdio do Glnã8io de Ta
nai, em reterência á escas'!éz do : vira o a fi p e c to d08
plodato, + grande8 dias de festa
Em virtude do llOVO llOrario das + do cicli8mo Pre8entes

nossas oficillas, que encerram ás : também João Roque e
13 horas de sabado, não' llOS é pos- + J08e Pacheco, do Sporsivei da-la à estampa, o que fare- • ting; Peixoto Alve8,
mos llO pt'óxim(f) numero. : CU8tódio Cristina, Per-
AproveitÇlmos o ensl!jo para ill- + .

na Coelho e outrob, do
formar mais uma vez os llOSSOS +

BenricH; Vitor Tenazi_coiqboradores e leitores de que só : nha do Louletano e toda a equiparecebemos origillais destinados (lO • h
número do jornal em curso, áté +

a qtte pertence o corredor ome·

qZlinta-feiza de cada semana. : COl1tltiml na 2,8 pà¡:ina
+

A DAMIÃO DE VASCONCELOS
O PrlLrlCIO

.4 prop.ósito da curiosidede
ra. manifestada há dias por

pessoa amiga, em converse
amena sobre a oriAem do Pa
lácio da Galeria, onde está bo
je instalada a nossa Escola Té
cnica. lembramo-nos que já
beviemos lido algo a propósi
to daqueie velbo e simpático
palácio citadino.

Damião de Vasconcelos

Apesar do nosso interlocutor
nos ter dito que já havia pro
curado em vários livros escrl
tos1sobre o' Algarve, a origem
desse palácio,":,prometemos' in
dagar melhor¡¡ pois, na nossa

memóriaffembora falhada, ba·
via a vaga lembrança de ter

mos lido tal aponta.mento em

«Ecos do Passado de Tavi'ra».
Il continuaçâo de «Noticias
Históricas de Tavira». de Da
mião de Vasconcelos, publica
dos em lolbetins do «Povo Al
garvio», obra Que o autor gos··
taria de ver estampada em vo

lume, editado pela Câmara de
1 avira e que afinal. por razões
que neste mClmento não inte
ressa f"car, não passou de le-
tra dt jornal.

'

Foi e continuará a ser du
rante muitos anos Damião de
Vasconcelos,

.

esse saudoso es

critor e grande amigo de Ta
vira, o eterno esclarecedor dos

Aliança Francesa

Início dos Cursos da Francês
Iniciam-8e amanhã, 08 CUr80S de

francê8, que a Aliança France8a,
de Faro. promove qua8e gratuita
qJente no Algarve como elemen
to de propaganda à cultura fran
ce8a.
08 inscrit08 ne8te8 cur8e8 deve

rão portanto apre8entar.8e ama

Qhã, pela8 18 horas, na Biblioteca

Municipal, a fim de 8e orientarem
80bre horãrio8 e dar início aos tra

balhos e8colare8,
A8 pe880a8 que ainda não 8e

inscreveram e pretendam fre
quentar a8 aula8.poderão in8cre
ver-8e na próxima 2.a feira,na Bi
blioteca Municipal, à8 18 hora8.
Este ano o número de pt.88oas

in8crita8 é 8uperior ao do ano

pa8sado.
08 aluno8 d08 colegios que preten
dam aproveitar a8 aula8 te(ltlca8
e pràticas de francê8, o q ue muito

poderà contribuir para o bom
êxito d08 seU8 e8tudo8, poderão
também ra�er a .ua in8crição.

f 6 NOV. 198�

DA

lORGE CORVO foi homenageado

«[LUDITE» AfiUDA I -

por vezes pessoais e mes·

quinhos � embora afirmem
que defendem o eltandarte do
seq Clube, quase sempre des
fraldado ao vento de ódios, de
intrigas II! de maldades I
Pobre Desporto Português

que tão vilipendiado andas na

ConUnua na 4: a p:'J ¡{toa

NÃO é só nas cidades popu
lvsas que os vândalos

exercem a sua acção nociva.
Também .na nossa terra po

dedamos regiatar várias per
das do maior ou menor vulto,
destacando-sf>, Q'ue sajhamos,
o. vitral da capela de S. José,

Continua na 2.8 pal'lna

"elo 1!..¡[,unal
, ,

= A88umiu hà dia8 as funções
de chefe da Secretaria Judicial de8-
ta coml<rca, o 81'. António Cerdeira
Gil, funcionário competente, que
exercia idêntica8 funçõe8 em Mér
tola.
Ao acto a88i8tiram 08 funcionà

ri08 daquela repartição.
= Tambem a88umiu a8 funções

de e8criturãrio de 2 a clalo8e, da
Secretaria Juaicial da Comarca de
Tavira, o sr, J08e Silverio Malvei
ro do Carmo. natural de Monchi
que, que 8e encontrava pre8tando
8erviço na comarca de Portimão.
A ambo8 08 funcionãri08 o«Povo

Aig-arvio» de8eja muita8 pr08peri
dade8 no de8empenho das 8ual

fq.1l9t)e ••

certo número de esta} elecim .. n

tos prisionais com o objectivo
de recuperar o delinquente.
° problema n�(:) é local. Em

todo a mundo se encara a luta
à delinquência com medidas
que const ituem mais providên
cias humanas do que prôprill
mente castigo, pela reclusão
do condenado.
Portugal já há muito que

iniciou essa obra social e hu,
mana, estabelecendo em vários
pontos da metrópole. as cha
mad49 «escolas-prisão» e «co-

.

Iónias e trabalho", onde o pre-
Continua na 3 a pagina
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(asa dos Rapazes de falto
Na AlSsembleia Geral, realizada

no passado dia 3 do corrente, pa
ra eleição d08 corpos gerentes
para o trienio 1965-1962, desta ina
tituição de beneficência, foram
eleítos 08 segulntes cidadãos :

Assembleia Geral- Presídente,
Eng. Manuel do Nasctmento COBIa;
secretár-ios, Eduardo da Coucer
çao Pires e António Guerreiro.
Direcção - Prealdente, Anibal

da CTUZ Guerreiro; Secretar-ro,
Rogerio Píres Coata ; Tesoureiro,
Vitor Manuel da Cunha; Yogate,
Padre Joaquim Jorge de Sousa e

Caj-Ios da Luz Godinho Pisa
E com prazer que vemos ser

reeleito o n08SO prezado amigo
sr-, Anibal da Cruz Guerreiro,
presttgíoso prestdeute daqu e la
tnatttuíção, a quem a cidade de

,

Faro em particular e o Algarve
de maneira geral 'JÁ muito lhe de
vem no campo da beneficência.

MISSA NO EXTERNATO
Df NOSSA SfNHORA DAS MfRCfS
POH �bMA D�S ü�UH'O� P�b6�ID�S
A pequena Capela do Senhor Je

KU8 d08 Aflit08, ã Bda Fda, lille
faz aétualmente parte do Exter
nato de NOHMa Senhora da8 Mer-

.
C,'8, vollou no domingo pa8liJado a
abr:r de par em par as suaIS pero'
tas e a encher-se de genre dali
mal8 diversa8 camadaa BQciata,
que ali 8e dirigIu para a�ll¡atlr ã
mlll:8a por alma dos alunos fale
cidos daquele estabelecimento de
en8ino.
Foi num ambiente de triateza c

de Iutu, a que davam maior rele
vo ainda Oil panejamentOlI pretoa
e brancos que envolviam o arco
da Capela e a eS8a ladeada de to
cheiroa e coberta de florel! natu,.

-I rais trazidas de8de a vespera por
mAoa de �studantes. q,ue Monse-

Continua na 2 a página

Sargento António Âmaro
No dia 1 do corrente, realizou-s.

no p08to 8ede da Ilecção da GUllr
da Nacional Republicana, desta
cidade, uma pequena feata de no
menagem por ter passado il aitua
ção de reforma o comandante
deate posto, ar, Sarg.ento António
Amaro.
Eativeram presentes, alem do

pea80al deste Posto, o ar. Coman
dante da Companhia, CapitAo
Serras Pereira. vãri08 camaradas

c

do homenageado e também o an

tigo Comandante desta Secção,
8r Tenente J08é Augusto Correia.
Feita a reunião do peasoal na

Sala das Praças, falou em primei
ro lugar o Comandante da Sec
ção, sr. Tenente Rebelo, que enal
teceu a8 qualidade8 do Sargento
Amaro, quer como militar, quer
como chefe de familia e ainda

Continua na �. pà�lna
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Carlitos '. Arbitros'" C.·

Muit:> mal �ai O Desporto
em Portugal quando a9 pri
meiras p4ginas dos Jornais se

enchem de «casos»-como o de
Carlitos e outros - que são,
afinal. a demonstração cab'll
do abismo para o qual apres",
sadamente resvalamos sem que
haja alguém capaz de suster a

sua queda •••
Dir-se-ia que a paix�o doen

tia que se esconde nos Homens
do Desporto sob a capa da
«dubite aguda.�', os ±az cegar
a J1)onto de sobreporem à razão
e à justiça QS seus interesses.

TROVA
Gosto o era dos ruinas
E obraço-os no solidão,
Soledode, és poro os tristes,
Â era do coração.

Bernordo de POS$O$

'j[P. LEe.



Apropósitp do Telescola
Continuação da 2·a pagina

do ensino, estimular Oil edu
cadores a que se compenetrem
das suas responsabilidades e

delas se desonerem cada Tez

melhor.
R9.sgar hocisontes, sacudir

'inércias, combater rotinas. tra
balhar pelo futuro dos jovens
porrugueses, eis o espírito e a

finalidade da telescopia,
'

Feita a experiência, nos me

ses entre a primeira e a se

�unda comunicação. ela reve

lou-se positiva e vai agora
prosseguir-se com novo fôlego.
assim possibilitado pela com

preen são do Ministério das
Finanç'ls e do Subsecretariado
de E9tado da Presidência.

N R. - E eaeo para perguntar
em que zona do Pais? Sim, porque
por eetae paragens, a televl8ão é
sombra morta.
Em Tavira, da. tele8cola nin

guém aproveita, porque nada se

cé, nem se ouve.

o Gosto de Destru ir
(Continuação da 1.· Pàgin .. )

colocado quando se restaurou

esta parte da it-reja de Samta
Maria e que custou mais du
ma dezena de contes.

Depois de destruído o quin
ra] que lhe servia de natural
abrigo, parece que não seria
despesa de abalar as finanças
do .Estado. do Município ou

outras entidades que mais de
perto superin rendesse,n, a co

locação duma rede protectora
de tão dedicada e feliz obrá
de arte.

t bem dizer que a ocasião
faz o ladrão •••
A praga de adolescenres des

truidores que procuram o alto
da igreja para teatro das suas

façanhas e todas as paredes
rebocadas ou. caiadas. para
campo dos seus bre sões de no
breza. não deixou. como logo
os velhos do Restelo prevÍIam,
de desapi:oveitar uma óptima
ocasião de se manifestar.
Mostram bem o aproveita

mento das lições da Religião
e Moral, da e(lucação liecebida
nas actividades da M. P. ou
dos grupos de Escuteiros, dó
trabalho insano do Professor
primário e da pesada mão pa
terna ou o tabefe da mãe.
Apesar de todo' este esforço,

a selvajaria dos adolescen tes
continua a ser uma praga,
visto que é costume deixar os'
delitos impunes.
Talvez não fosse mau que

se averiguassem mesmo pe
quenas faltáll deste mau gosto
e se lhes apJicasse sanções
apropriadas.

JORGE, CORVO
foi homenageado

Continuaçdo da l.a pdgtna

nageado, A A880ciação de Ciclis
mo de Faro fez-8e representar pe
lo 8eu Vice-Presidente, que em

nome de8ta entidade e por dele
gação da Federação da modalida
de entregou ao homenageado 2
medalhas. No acto ,U80U da pala�
vra o 8r. dr. Eduardo Man8inho,
como Pre8idente da Direcção e em

nome do Giná8io Clube de Tavira,
que 8alientou a cla88e do atleta, o
o 8eu amor e dedicação não só pe
lo clube que repre8enta de8de
8empre, como da 8ua terra, do 8eu

algarve, e nas prova8 em que tem
tomado parte no Pai8 e no e8tran-

geiro. '

,

Por uma das genti8 filhas do 8r.
Eduardo Guerreiro, conhecido
de8porti8ta taviren8e, figura po
pular das. volta8 a Portugal, foi
oferecidvao homenageado um lin
do ramo de flore8,
A8 prova8 disputada8 fornece

ram 08 8eguinte8 re8ultado8:
Iniciados-1.°, J08é Teheira; 2.°

Valentim Martln8.amb08do Glnà-
sio.

.

Amadores - 1.°, Manuel Lope"
2.° João Martin8, 3 o António Ma
chado, tod08 do GinA8io.
Independentes (Eliminaçdo)-

1.0 J08e Martin8 Cavaco, do Giná
'(110,2.° Perna·Coelho, 3.° CU8tódio
Cri8tiua, ambos do Benfica.
Independenres (80 voltas em li

llhá) - '1.0 J08é Pacheco, do Spor
ting, 2.° Pedro Moreira, 3,· Perna:
Coelho, 4.° Peixoto AI ve8, tOd08 do
Benfica, 5.° Jorge Corvo, do Giná
sio,

POVO A L-G A R V , O

Damião de Vasconcelos
Continuação da 1." página

vira ainda muito novo, onde
casara e vivera até 1930, data
em que retirara para a capital,
onde faleceu em Novembro
de 1953.
Escreveu gratuitamente em

todos os [or neis tevirenses,
tendo sido também um cola
borador assíduo e Ar'ande ami
go do nosso iornel;

, Em 1937 publicou «Notícias
Históricas de Tavira» - (1242-
-184Q), a melhor obra no gé
nero até hoje publicada sobre
a velha cidade de D. Paio.
Em Setembro desse mesmo

ano, publicou em folhetins no

..Povo Algarvio •• corno suple
mento, os «Ecos do Passado»,
a que atrás no referimos.
Em homenagem à sua suu-

, dosa 'memória� aproveitamos
este ensejo, esta quadril. triste
de Novembro, em que laz pre
cisamente dez anos de faleci
do, para transcrevermos o que
dissemos Quando da sua morte:

«Homens como Damião de
Vasco'ncelos, que deixam a sua

passagem assinalada, mercê de
estudos e trabalhos ,uteis. me
recem settipr» ser relembrados,
porque são um exemplo digno
a apontar ás gerações vindou
ras. Por isso, daqui, deste ba
luarte, onde historiou e tantas

vezes enalteceu Tavira, apela
mos, por nos parecer [usto,
que a cidade retribua, a quem
lhe escreveu a sua história, nu-

-

ma modeste prova de �ratidão.
erigindo-lhe um monumento,
uma lápide ou pelo menos. o

seu nome assinalado name das
artérias da cidade.
Se há para aí tanta rua com

nomes que nada significam,
porquê, sem melindres para

ninguém. não se há-de substi
tuir um desses nomes pelo o

de um homem a quem Tavira
deve grande preite d« admira
ção pelo trabalho honesto leito
em proveito do seu concelho?»
O tempo passou e nada' se

fez. Há poucos 8nos, a Comis
são de Arte e Arqueologia pro
pas à Câmara e creio até que
loi aprovado em sessão, e se a

œemória também não nos

atraiçoa, dar-se à mo.desta Rua
D. Ana. lateral à igreja da
MisericJrdia, v nome' do sau ..

, doso escritor e isfo v�io a pro

pósito, se não estamos em erro,
de um pedido formulado nes

sa data pelo Grupo de Estudos
Gonçalinos. para que fosse da
do a uma das ruas da cidade o

.

nome do Santo Algal vio.
Até à data não nos corista

que tal deliberação tivesse sido
executada.
Esquecimento. talvez I
Como preito de homenagem

a Damião de Vasconcelos, pa
rece-nos que 'seria um gesto
simpático dos tavirenses, deste
povo. a qu.em legou um mara

vilhoso trabalho d. investiga
ção histórica, descerrar no

próximo dia 28 do corrente,
data do seu lalecimento. a pla
ca da rua a �ue fora dado o

s�u nome e que, por motivos
que desconhecemos, ainda não
loi colocada.
Afinal a conversa sobre o

Palácio da Galeria foi precio
sa pois, a consulta (jàe fizemos
por esse motivo, obrigou-nos a

reflectir sobre a saudosa ligu
ra de Damião de Vasconcelos,
justamente neste momento em

que completa dez anos de
morto.
Pois sobre o vistoso Palácio

da Galeria, que airosamente
se eleva na encosta da bela co-

. lina de Santa Maria, diz-nos o

escritor no capítulo XII de
«Ecos do passado de Tavira»,
o seguinte:
Palácio d'1\s (jahzrias

Da história deste palácio,
que constituia um morgadio. e

que é de há poucos anos pro
priedade municipal, vão os lei
tores conhecer um pouco da
sua história:
Manuel de Figueiredo Mas

carenhas Manuel, nasceu em

Faro, em S'de Março de 17'JO,

e morreu na mesma cidade em

9 de Março de 1797. Foi ca
sedo com D. Maiia Bárbar;a
Micaela da Gama e Ataíde,
senhora do morgado e casa

d'As Galerias, lilha do desem
bargador José Gama Leal e

Ataíde. natural de Tavira,
chanceler da Casa da Raiaha
e do Irdentedo, Cavaleiro pro
fesso na Ordem de Cristo e

lamiliar do Santo Üiicio, e de
sua mulher D Francisca Bár
bara Micaela da Silva, natural
de Estremoz.
Foi .seu filho o pa,dre Ma

nuel Cristóvam de Mascare
nhas . de Figueiredo Manuel.
senhor de casa opulenta que.
teve o loro de fidalgo cavaleiro
por alvará de 7 de Agosto de
1782, foi desembargador e cur

regedor do reino do Algatve!
em 6 de Outubro de 1820 e

um dos mais considerados che
fes do partido legitimista; pe
lo que respondeu na Câmara
dos Pares. tendo sido como re

presentente de Tfivira que re

conheceu D. Manuel por legí
timo soberano no assento dos
Três Estados do reino, em

cortes de 11 de Junho de 1828.
Morreu sem geração. extin
guindo-se o morgadio d'As
Galerias.
, Manuel de Figueiredo Mas
carenhas Manuel, de que se

fala no' começo deste ertiguelho
tem uma biografia interessan-
te, que é como segue:

,.

«Foi homem dotado de lor
ças extreoxdinéries, com as

quais ganhou singular nomea
da, não só em Portugal. mas
em Espanha, orincipelmente,
depois de ter estado em' Aya
monte, onde l.!vantou do chão
a braço e lançou dentro de um

poço. junto à igreja das An
gústias, uma grande pia de pe
dra em que trabalhavam mui
tos homens para a mover; ain
da hoje em dia, (ano de 1841).
.se conserva no mesmo poço.
Muitas outras proezas de

semelhantes' forças praticou,
que se julgariam fabulosas, a

não serem presendadas por
muitas pessoas. Jogav!l a pela
com u·ma bomba de 11 polega
das e 5 linhas; cheia de metra

lha: tem ela de peso estando
vasia, 4 arrobas e 21 arrátt;is.
e carregadll não pesa menos

de ti arrobas. A espingarda,
com que cacava ordinàriamen
te era de tal peso, que poucos
a p@diam-' pôr à cara: aquela,
porém, com que caçava ás be
tàvdas nos sapsis, é do calibre

. 27. tem o cano do comprimen
to de 10 palmos e 9 linhas e

pesa descarregada uma arroba.
Reunia a estas lorças gigan

tescas suma bondade de cora

ção: muito beniazejo e esmo

ler, acudia aos pobres com as

rendas do seu grande morga
dio.
Fez os seus pr.imesros estu

dos no colégio dos jesuitas de
Faro, tamanha perspicácifi lhe
encontraram os padres, que
instaram muito com seus pais
para lhe deixarem tomar a

Toupeta e. com eleito, possuia
ele um descercimento claro e

penetrante a que juntava a pro
digiosa. reminiscên_cia, com a

qual adquiriu_ com lacilidaçe
. o conhecimento das líng,uBs,
Iranct'sa, inglesa e holandesa,
que falava correctame nte.

,

Exerceu os ca.rgos de capitão
-mÓr das Ordenanças eguar··
da-mór da saúde de Faro. Foi
condecorado com o hábito da
Ordem de Cristo. Joro de fi
dalgo cavaleiro, que tinham
adquirido seus antepassados.
A espingarda e a pela, a que

atrás se faz refprência, estão
no Museu de Artilharia de
LisbDa e umas formidoJosas
botas de caça que usava, estão
no Museu das Janelas Verdes».
Parece-nos que assim. ficará

em parte saciada a curiosidade
do amigo com quem trocamr,s

impressões sobre o velho pa.lá
cio e a história antiga de Ta
vira.

Dasluai D «lOUD Dllaruio»

Misssa no fxte rna to
Contiauoçâo da t,a pàqina

nhor Cónego Manuel Francísco
Pardal, Vigário Geral -da Díocese
e Governador do Blspado, iniciou
o Santo Sacrificio da Mi88a acoli
tado pelo antigo aluno ar, José
Alberto Mendonça Gonçalves,
Ao Evangelho, o celebrante to

mando para tema da sua brilhan
te alocução a Parábola da boa e

má-semente da míssa do dia, que
declarou ajustar-se muito bem ao

acto, que se estava realizando, fez
consíderações [udíctosas acerca

da atitude de muítos país, que se

deixam adormecer sem lhes im
portar o q ue fazem ou por onde
andam os filh08; com quem acom

panham ou 08 lugares que fre
quentam, não podendo depois
com razão Iasrímae-se de terem
contribuido com a 8ua negligên
cia para a sua Inevitável perdição.
Terminada a míasa, muitos d08

antigos condtscípulos dos faleci
d08, empunhando velas acesas,
ladearam a esaa,
Monsenhor Cónego Manuel Par

dal. jA de capa preta, entoa então
v «Libera-me:., auxiliado pelo 8r.

Eurico Valentim, e, dando duas
voltas à eesa, asperge-a e íncen
sa-a.

Estava terminada a curca mas

significativa cerimónia que, por
• Ima dos 8eU8 anttgos alunos, a
nroprtetãrra e antiga Director� flo
Externato, ar 8 Dr.s D. Marlete
Mercê8 de Oliveira Bomba e Gar.
cia, mandara celebrar na data em

que se prefazia um ano sobre a

trágica morte de um deles . o Fur
riel miliciano José A. Baioa Vaz.
Na Capela próximo do altar to

maram lugar, além da 8r." Dr." D.
Madete Bomba e Garcia, seu e8-

p080 sr. Dr. Alvar? Gar<:ia! COin
servador do Regksto CIVIl em

Loulé, suatrmã 8r." D. Maria ,da
Glória de Oliveira Bomba, antiga
professora do Externato, reatden
te em Faro, 08 pais, Irmãos e ou

tros per-entes d08 falecídos estu

dantes, vendo-se espalhadoe pelo
templo os professores e alunos do
Externato, muttos d08 anttgos
condíecípul os e bem a88Im mui
tas senhoras e cavalheíros.

Sargento António Amaro
Continuação da t.a pàgtna

como poeta, acabando por dizer

que era com saudade que via

partir o 8euCom�ndante do PO.8tO.
Falou em seguida o sr, Capitão

Ser-ras Pereira que disse que para
o Sargento Amaro as portas do
P08tO continuariam sempre aber
tas, v ísto que fora sempre um

militar que a bem da Grei havia
trabalhado durante 2'1 an08.

Foi seguidamente feita a leitu
ra dum louvor pelo 1.0 Sargento
Robalo, olld,e 8e de8tacavam a8

qualidades do Sargento Amaro.
E8te louvor foi prop08to pelo Te
nente Rebelo e muito bem aceite
pelo 8r. Comandante de Compa-
nhia. :
O homenageado, lli�ito comovi

do, agradeceu dizendo que me8·

mo na 8ua nova 8ituação estaria
8empre pronto a colaborar com a

G N.R , a bem da Lei e pela Grei.

Livl·us
�evi�la�e

Grande Enciclopédia Portu
guesa e Brasileira .¡parte Bra�i
leira) - Encontra"�e presentemen
te em distribuição e à venda o

faaciculo n ° 3 da 2,· parte (Brasil)
da «Gran'de Enciclopedia Portu

gue8a e Bra8ileira», que no seu

conjunto é o maior empreendi
mento editorial português dos úl
timo8 tempos.
Neste faRciculo inserem-se a8

biografias da>! grandes figura>!
brasileira8 de apelido Albuqu�r
que, Alcântara, Alencar e Almei
da, em que sobressaem excelentes
artigos acerca da vida e obra de
António e José de Alcântara ,Ma
chado, José de Alenc·.r, Pedro
Alexandrino; Belmiro de Almei
da Manuel António de Almeida,
Jo�é de Almeida Junior e muito�
outros; 08 artigos Albiano, Ale
mães, Alfabetização, Algodão, AI· .

gonquiano, Alho, Alimentação,
Alpendre e Altitude; estud08 etno
gl'àflc08 com,.! Alecrim e Alma e

ainda de8cr:ções geogràficas de
inúmeras terra8 do Bra81l.
Todos este8 artIgos 8e devem á

proficiência de especialistas como
Barros Bernardo Gonçalves Via
na Luís de Oliveira Guimarãea e

à �aliosa cooperação de entidades
oficiais brasileiras.

.

Valoriza�se alnôa mai8 eMe fas
ciculo com um meticuloso mapa
do estado de Alago8s e dois extra
·textosllobre alicodão e Amazonas.
Ape8ar do elevado CUlito do pa·

pel e outros enCArgos onerosos,
esta é ll. publicação de mais módi
co preço. dado que cada fascícu
lo, com BO páginas profusamente
ilustradas e 3 extra·text08, custa
apena8 25$00. '

Todos os pedidos de assinatura
e de qualquer esclarecimentos,
devem ser dirigidos à Editorial
Enciclopedia, Lda., R,ua António
Maria Cardoso. 33, Lisboa 2, Tele
fone8 n.08 32645� e 33330.

Cartório Notarial
de Tavira

C¡¡rfifiev narralÍv4m¡¡nl¡¡,
para ¡¡feilo� de publicação:

,

Que. por escritura lavrada
neste Cartório em 6 de No
vembro de 1964, a £Is. 60 do
Livro A-19, de «Escrituras Di
versas», o IIr. Frandsco Teófi
lo Batista de Oliveira, geren
te industrial, casado com Do
na Maria Manuela Pedraz de
Oliveira, natural de Àrron
ches e residente em Lisboa, no
Rossio, 93, 4." andar, decla
rou-se, ele e SUa mulher. do
nos e legítimos possuidores,
com exclusão de outrém,' de
uma parcela de terreno, desti
nada a construção urbana,
com a área de 78 mz, sita no

Alto do Cano, fregupsia de
'Santiago. nesta cidade, a con

frontar do norte Francisco
Martins Entrudo. sul Maria
Margarida Batista de Ol ivei
'ra, nascente Gregório Soares
e poente herdeiros de Marciel
Franco. por a haver comprado
a Maria Juliana ou María Ju
liana Mendonça, viúva, do
méstica. residente nests cida
de, por escritura lavrada no

7.° Cartório Notarial de Lis-
. boa, em'12 de Outubro últi
mo, a Ils. 22 v.o do Livro C-15
de Escrituras Diversas.
,Que esta parcela foi desta

cada do prédio urbano perten
cente à vendedora e sito no re

ferido Alto do Cano, com os

N. OS 44 e 46, não descrito na

Conservatória Predial de Ta
vira e inscrito na matriz sob
o art," 324.
Que este prédio urbano fi

cou a pertencer à vendedora e

a seu marido, José Mendonça
ou José de Mendonça, proprie
tário, residente nesta cidade,
em divisão de coisa comum

levada a efeito entre eles e

Mateus Joaquim de Mendon
ça, casado, pedreiro. residen tes
no dito sítio do Alto do Cano,
em 1915, mas que ignora a da
ta certa e o Cartório Norarte]
onde a respectiva escritura te

ria sido feita, pelo que não tem

possibilidades de comprovar Il

aquisição pelos meios normais.
Que o referido "José Men

do'nça faleceu em 2.3 de De
zembro de 1954, tendo-lhe su

cedido wmo único herdeiro
seu filho legítimo José Men
donça Junior, solteiro. maior,
pedreiro, resid�nte nesta cida
de, o qual faleceu em 22 de Ju
nho de 1958. no estado de sol
teiro. tendo=lhe sucedido como

única herdt-ira a mãe, a aludi
da Maria Juliana, como tude
consta da Escritura de Habi
Htação lavrada neste Cartório
em 19 de Dezembro de 1962,
a fls. 82 v.o do Liv.o B-l0. de
aEscrituras Diversas».
t certidão de narrativa in

tegral e está confor.me o origi
nal nada' havt'ndo na parte
não certificada do mesmo, em
contrário ou além do aqui
narrado.

Tavira, doze de Novembro
de mil novecentos sessenta' e

·quatro.

Maria

A Ajudante
Elete Teólilo
Dias Nobre

Lopes

TOTOBOLA
11.- jornada 22/11/964
Nome: «PovO' Aigarviolt
Morada : TAVIRA

1 Porto - Académica.
2 Varzim - Cuf. . .

3 Setúbal- Leixões •

4 Seixal - Sporting .

5 Lamatl- Sa]gueir08
6 Peniche - Boavl8ta. .

'1 Leça - E8pinho . • .

8 Vila Real - Marinhen8e
9 Beira Mar - Oliveiren
10 C Piedede - Portimon.
11 Sintren8e - Oriental
12 LU80 - Faren8e .

13 Leõe8 - Atlético.

1
x

1
2
2
1
1
2
1
2
1
1
2

Jorge Cru.z

Este número foi visado pela
D e le g a ç ã Q de e e n s u r a
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Moçambique ALGARVE
�_A_-J'':'''1'
dJ'flIIJIlItln'lIHiW ""Continuação da 1.8 página

so não se sente cativo porque
ali aprende um ofício, adapta
-se ao trabalho, vivendo num

ambiente social moral que o

torna homem útil, em vez de '

um repelido pela sociedade, '

Moçambique. que dia a dia
dá um passo em frente no seu

progresso económico, acompa
nha assim o que está a ser feito
na metrópole.

'

Para uma ideia ligeira do
que foi agora' decidido. damos
a seguir alguns pormenores
das características de vários
estabelecimentos pri si ana i s
que vão ser instalados na pro
vín cía de Moçambi:tue: três
internatos nas áreas de Lou
renço Marques, Beira e Que
Jimane para del inquen tes me

nores de 16 anos e nos quais
esses «rapazes da rua» sejam
recuperados pela educação e

pelo trabalho; ainda para
,

menores de 16 anos, del inquen
tes de difícil correcção, haverá
duas pr lsñes-escolae , nas áreas
de Lourenço Marques e da
Beira. igualmente apetrecha
das para recuperação do corre

cional, pela moderna pedago
gía criminal; para criminosos
(adultos) de dificil correcão
haverá uma colónia penal na
área de Gaza; para as mulhe
res condenadas, que estejam
grávidas ou tenham filhos com

menos de três anos, é estabe
lecida uma prisão-maternida
de na área de Lourenço Mar
ques; para anormais e delin
quentes imputáveis criminal
mente haverá uma prisão-asi
lo, também na comarca' de
Lourenço Marquea.
Mas o diploma aprovado é

ainda mais Jargo noutros' as

pectos do momentoso proble
ma. Por exemplo, as cadeias
penintenciária!J e da Beira
passam amter uma «função in
dustrial» de alto interesse. Ali
os condenados passam a exer

cer as suas profis�õe� ou a

aprender um ofício. Para os

condenados' provindos dos
meiGS rurais haverá colónias
agrícolas nas comarcas de
Quelimane, Manica e Gaza.
No que fica indicado está

uma notável dec¡.,ãG, não só
de ordet'l social e moral, como
de natureza humana.
A par do trabalho de valo

rização industrial e agrícola,
de cada veZ maior desenvolvi
mento económico de Moçam
hique, esta província portugue
sa dá um exemplo reconfortan
te ao enfrentar um problema
de larga projecção, no campo
da recuperação dos delinquen
tes pelo trabalho e pela assis
tência.
E também é reconfortante

por mllitos outros aspectos.
Alberto Vieira

iii "ill!Nr!.1 ¡,i i,i i'lllll'i i,i ¡') i,V,i ii}i,il!iDT,WNlli
"

usam tambem calças á homem, o
que nos faz vacilar!
Eate s moços vã» ali beber o seu

cl áesfco copinho de leite, acompa
nhado de pastelinhos de nat», en.
quanto elas fumando auas clgar
radas. preferem bebida" mais for
tel! e bo los menos enjoatívos I
E é um mimo, o palavreado tro

cado entre ambos 08 sexos :
- E pà I ... tu é>l (minhocas», pàl
- Sim, pã... é asshn mesmo,

pàl ••• 01,1ve lá, pá ... tens ai um

cigarro pà?
Porém. o prv'[utzo para úõs, não

está aqui ncata r-rd icu la e descon
certante troca de «pà8�. de calão
moderno, nem nos coplnhos de
leite e pastets de nata, nem nas

cíaarradua, nem mesmo nos copá
alos de gin. O mal, o grande mal,
reside simplesmente nisto:
Na rua, frente à Rubi, semelhan

te ajuntamento prejudica o trân
situ de toda a eapêcíe e .o atrevi
mento que muítos daqueles eme
ninon crescidos têm de preferir
palavreado indecente e até provo
cante, p 'ra com as peasoas respeí
tosas que têm a desdtra Iamentá
vel de por ali passnr I
Quando virà a Policia pôr cobro

a estas vergonhas?
AG, N. R. faz todo o posaive l

p<lra 218 reprimir mas, tnfeltzmeu
te, não pode estar em toda a parte
nem permanentemente vigilante
apena. naquele local e, além dís-
1'0,01':1 eepei talhões quando sentem
a presença das autoridades. pare
ceni eles que não partem um pra
tol
Que pena 08 papás não terem

ern suas casas uma ,::rossa e pesa
da palmatória de azlnho, com cin
co buracos, igual áquela que o

saudoeo profeesor, sr', Taquelim,
usava na sua Eacola, pondo' em
pcrmanente respetto todos os seua
alunos f
K havia IA cada valia de guerra

entre aquela malta do meu tempo,
,

de se lhe tirar o chapéu f Ma8, to
dos, sÓ de pen8armos nos efeitos
tlalutare. de duas boaa dúzias de
bem puxadal! palmatoada8, de ca,
da vez qUt: algum de nó. era cha
mado Il capítulo, que era o sufi
ciente para aer mantido o ciclo
extraordinãrio da boa harmonia e

respeitabilidade naquela Escola.
E é por terem I!ido educados de

uma forma diferente, que tai8 me.
ninos são como I!ão•. '

K' que nÓ8, mesmo cà fora, não
podiamua dar larga8 ás D08sa8
diabruras.

FUTEBOL Hoje - Sr. jasé Alberto Gago
Peteira.
Em 16 - Srs. joão doe Santos

Rodrigues e Rui Almando Mar
tin. da Costa.
Em 17 - Mlle. Maria Odete Mar

ques GaIvão e menina Maria Isa-
bel da Conceição. •

Em 18 - D. Maria Alda da Silva
Soares Mil-Homens Caleça e SIS.

jasé de Oliveira e Alberto da Sil
va Rodrigues.
Em 19 - D. Irene da Conceição

Pereira, D. Maria Odete Arrais
Martin»,menina Isabel Maria En
trudo dos Santos e srs. Gilberto
da Costa e josé Chagas.
Em 20 - D. Maria Gabriela Pa

dinha Couireiras Pinto Coelho, D.
Maria da Conceição, D. Maria da
Conceição Viegas, meninas Maria
Ribeiro Rosa, Aurizia Félix Sou
sa Anica e sr, joaquim António
da Silva.
Em 21 - D. Maria Luisa da Sil-

,

va Modesto, menino Luis Carlos
Vicente Correia e ers. António jO
Bé Correia e Custódio Alberto das
Mercés,

Que tri!ote educação!
J08é Clemente, me� esttmadu

amigo, chamou hã dias a minha
atenção para uma atitude bem
rr iate, que se nota, no desenr?lar
-dos espectácu l os cinematolr�à.f¡�os
em Lagos: Sã'.) raras a8 extbíções
de filmes reltgtosos que se não

ouça palavreado chlstoso, inco
modando muitas PC�8()AS re ltgto-
8a8 e até ateus compenetrados que
têm o dever de respeítar as eren

ças alheias, para que, d�s8a ma

neira, aIS 8uaIS crencas sotam tam-
bém reapettadas. '

E quando oactor beija �e8fo�ea
do» a principal tigura femillln�?
E' verdade que tais cenas sao

cenas de trazer por casa e nunca

repr-esentadas publicamente.onde
há "enhoras c ale mentnas, cujo
puJor é desrespeitado I
As representações ctnematog'rà

fleas ou teatrais deviam ser r-e

presentadas e dirigidas por artts
tas conecíeuctosos, abraçados úni
camente á verdadeira Arte f 08
eeus beíjçs deviam ser respeitosos
e nunca Impregnados de Iasclva
chocante - perante a qual multos
homens honestos sentem vergo
nha de estar no cinema sente d08
ao lado de suas filhas I
Se determinada jóvem, fisica

mente helénica, po-sut apttdõea
arríetícas, em elevado grau, não e

apena8 pela forrnoeura do seu físi
co, mas sim pelo grau elevado em

Arte representattva. Se na Arte
fôrmisturad a de nódoas repugna n
tes do deboche, a Arte perde auto

márícarneute todo o seu grande
valor, porque se Iuforloríza peran
te a sua verdadeira essêucía.
08 gr-andes ar tiatae, por muito

grandes que �le8 8ej!lm, �m Arte,
tornam.se rtdlculos.Jnfertoree.ee
queceudo o seu verdadeiro papel.
Mas Isto, amigo José Clemente,

não acontece unicamente no cine
ma: nota-ae também na Rádio-te
levisão Por-tuguesa, eapectalmen
te n08 aírtos onde a exploração
8i8temática per domina entre 08

rurais. AI! asneira8 8110 tantas e

aborrecida8,que ficamOl! com mui
to' pouca vo�tade de IA voltar a

8er espectadores.
A Censura tem de Re prouunciar

pt:rante a imoralidade dos filmes
- verdadeira e8cola de uma mo

cidade depravada, Indigna de si
mesma!

'

•

Um hábito preludleial
Na Rua do Almirante Cândido

d08 Reis, junto à pastelaria Rubi,
todo ease 8anto verão, passado, e
mesmo pre8entemente, logo A bo
ca da nolte. forma-se ali um tal
agrupamento de emenin08 boni
t08�, multos dele8 com sua. S{qe
delha8, formando pO:Jpa, debruça
dati na gola da8 blusa8; i8to, en
quanto as rapariga8, parte delas,
com ü 8eu cabelo qua8e A «el!covi·
nha», muito bem aparfldo na nuca,
reconhecendo a gente que I!ão mo

ças, apenas pela circun8tância de
ul!arem 8aias mas, quanto a elel! .•.
duvidam08,às veze8.8erem moços,

pois que, a!! moças, muitos delae

Campeonato Nacional da 2,·
Divisão (Zona Sul)

Resultados do passado domingo,
em que intervêm equtpas aígar
viaa;

Portimonense, 3 - Alh ..ndra, 1
Oriental, 1 - Oihanense, O
FaJl'ense, O - Sintrense, 2

•

JOGOS INTERNACIONAIS

Hoje no Eetàdío das Antas:
Portugal A - Espanha A

Em Córdova (Espanha)
Espanha B - Portugal B

am ...

Tribunal Judicial
Com'lrca de Tavira

ANÚNCIO
Com sua esposa e filhos regres

sou de Marrocos, onde vivia, o sr.

Liarte Horta dati Neoes,
Casamclnto

Realizou-se há dias na igreja de
S. joão de Brito, em Lisboa, o e�,lace matrimoniai da sr,« D. Marla
da Estrela Ribeiro y Alberty, pren
dada e gentil filha da er» D. Ma
ria Helena Ribeiro Cot reia y Al
berty e do sr Engenheiro Arminio.
Correia y Alberty, com o sr. Faus
to [ose Neto Alves, oficial da Ma
rinha Mercante, filho da er» D.
Maria Carlota Aquedo Neto Alves
e do sr. Fausto da Silva Alves.
Paraninfaram. o acto pOT patte

da noiva, seus tios maternos, sr.«
D. Maria da Encarnação Rtbeiro
e o sr. jasé Filipe Ribeiro, aqeate
técnico de engenharia e directo,
técnico dos Serviços Munictpali
zados da Câmara de l'avira e por
parte da noivo, a 8r.a Dr.a D. Ni
dia Ferr�ira Neto 'e o sr. joão da
Silva Neto, também tios maternos.
Finda a cerimónia foi servido

um fino copo de água aos convi
dados, tlO Restaurante «Mónaco».
Os cônjuges, a quem formulll

mos votos de felicidades, e que de
verão fixaI" a sua residência na

capital, seguiram em viagem de
nupcias para França.

O Doutor Firmino Gonçal
ves Pereira Fernandes Dinis,
Juiz de Direito da comarca de
Tavira.

Faz saber que se acha desi
gnado o dia 27 do próximo
mês de Novernbro, pelas onze

horas, à porta do Tribunal
Judicial, desta comarca, para
arrematação em hasta pública,
em 2.- praça, a que maior lan
ce oferecer acima -de quinze
mll escudos, do barco com mo

tor, «Cesaltin a Alice., registá
do�na Capitania do Porto de
Tavira, sob to n," T-273, pe
nhorado !80� executado João
António das Dores, marítimo,
residente em Santa LuzIa, des
ta comarca, nuns autos de exe

cução ordinária que pela 2.·
Vara Cível de Lisboa lhe mo�

ve a exequente «Sociedade de
Equipamentos Técnicos. Ma
rítimos e Imlustriaislt, com se

de em Lisboa.
:� Tavira, 29 de Outubro de
1964

O Juiz de Dir�ito
Firmino Gonçalves Pereira

Fernandes Dinis
O Escrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

•
UNIA OARTA

Sr. Director do jornal
<,-Povo Algarvio�

Em virtude de ter 8ido autuado
por tcr no meu estabelecime'lto
na Rua da Oliv€i.ra, 30, ern Lag08.
exposto na montra do meu dit.u
estabelecimento um aparelho de
Rádio-TeleTisão e umoutro de Fo
nia, fazendo-ol! tocar de noite, du
rante til! horal! regulamentares.
baseada el!tla dita multa �o art. 26,<>
do n.O I." do Regulamento Policial
do Dil!�rlto de Faro.

,

Consultando o dito Artigo vejo
que tal multa me toi pas8ada in
jU8tamente, poi8 que.é do seguiu.
te .eur:
E' expreJ\samente proibldó :
d.· - Estacionar ou percorrer

i80ladament8 ou em grupos 1'18

ruatS, praçal!, pa88eios e mais Iuga
re. públic.os, com descantes e to
que8 de in8trumentos depois daI!,
21 horal!! e, a qualquer hora fazer
gritaria ou alarid08 que de algum,

modo perturbem a ordem ou 808-

sego e tranq'\ilidade d08 habitaii
tes;»
O parállrafo 1.0 diz também o

seguInte:
eAa pessoal'! que exerçam pro.

flasões que pOSl!an,l perturbar o

lSossego doa vizinnolS durante 1'1.8

hora!! de repouso,não poderão co.

meçar o trabalho antea de nascer
do sol nem continuá·lo depois da
meia-noite �

Como no meu estabeleciml.lnto
executo repara,õea de rãdios, etc.
como consta na minha Contribui
ção Industrial,tenho de fazer aem
pre a8 rel!pectivas experiência8
dos ap�relhos reparados e, até, fa
zer demoustraçõe8 a08 clientes dos
aparelhol! nOVOR, afim de os tran
saccionar.
Agradeeia multo a publicidade

de8ta minha carta na. coluna. do
Vosso Jornal atim de alguém co

nhecedor do 81!Sunto me poder Uu
cidar devidamente se e8tou ou

não em erro? E' que, o vosso de
legado sr. Manuel Geraldo, visitou
últimamente o meu estabelecimen
'to, a indagar se eu tinha qualquer
altifalante colocado em determi-
nado lugar, tentando eu, a8sim,
fugir à Lei reguladora das dispo
sições Camarária8, e, o mesmo se

nhor se alhear de8ta que8tão, con
forme pedido da V.... para ele se
tntdrar da verdade.
Eis. razão, senhor Dlreetor, deft

te meu semelhante pedido.
Manuel Verl.simo de Melo Augusto
N. R. - Por absoluta falta de e8-

paço 8Ó no próximo número pode
mos dar á e8tampa uma l�arta do
nOl!80 correl!pondente em Lag08,
sr. Manuel Geraldo,dirigida ao 8f"
Sausa Pi8c�rreta.

NECROLOGIA,
D. Angelina de Jesus Trindade

No passado dia 26 de Outubro,
faleceu nesta cidade a sr.a D. An
gelinv d� jesus Trindade, de 69
anOB, natural de Tavira, casads
com O sr. Mauuel joaquim de je
sus.
A falecida era mãe Aos sr8. Vi

talino joaquim de jesus. empre
gado no Hotel Vasco da Gama, em
Monte Gordo, jose joaquim de je
sus, residente no Brasil e da SI'.a
D. Maria Fernanda de jesus Pe
res e das sr.as v. Vitalina Forra
de jesus, D. Maria Teodósia Mo
rais de jesus e do til'. Honorato
Arcanjo Peres.

D. Virgínia Irlanda dos Santos Ma�tins
Faleceu no passado diá 4 do

corrente, a'sr.a D. Virginia Irlan
da dos Santos Martins, viúva, de
69 anos, natural de Tavira.
A falecida era mãe das sr.as D.

Olinda Martins, empregada nu�
labomtório da capital, -D. Marza
Manuela Martins Carmona Costa,
esposa do sr, Capitão Carmona
Costa, em serviço no C.I S.M.I."
desta cidade, D. Maria de Lllrdes
Martins Mendes Rodri{Jues. 10Cll
tora da Rádio Televisão portugue
lia, esposa do sr; joão Martins
Mendes, oficial do Exército.
Á. famillat> enlutadas eudereça

mos sentidas condolências. '

..--------......--.....

Espariz - Central
Todas as estações da rede

ferroviária v�ndem bilhetes e

aceitam 'a despa<:,ho bagagens
e mercadorias para Espsriz
-Central.
Por seu turno, em Espariz

-Central vendem-se bilhetes e

aceitam-sE' a despacho baga
gens e mercadorias para qual
quer estação de Caminh.o de
Ferro, ou mesmo paUl qual
quer localidade servIda. pela
Camionagem combinada,
No seu próprio interesse;

utilize este novo serviço com

bínarl,o.

CURIOSIDA,DES
DESPORTIVAS
Talvez não saiba,.,
• Que em futebol a Espanha não
ganha em Portugal desde 1934?

Nesse ano os'espanhóis ganharam
em Lisboa por 2-1. '

• Que em Zagreb'Jem 1949, um

estudante chama o Bedilov ju
rou que se matLll'ia se a equipa do
seu pais perdesse com a romena,
para o call1peonato balcdnico. A
Roménia ganhou, realmente, e o

fanático, em pleno campo de fute
bol, meteu uma bala no coração.¡\ \foss'o hernio MS

i
fHid*• fA w

PACHECO
TAVIRJ\

J. Pl.D· 'l�d
'

elxa ra � e ¡vos preocupar!. o.
MYOPLASTIC KLEBER é um método moderno
incomparável. Sem mola e sem pelota, este ver
dadeiro músculo de 8ocorro. reforça a parede
abdominal e mantém 08 or,;ã08 no 8eu Iuga)'

«Como se fosse com as mãos»
Bem estar e vigor, são obtid08 com o 8eu uso. Podereis retomar a

VU!!8a habitual acti-vidade. Milhares de herniad08, usam MY<?PL�S.TIC em !O p¡¡íse� do Europa (da Finlândia a Portugal). As apltcaçoes
são feita8 pela8 Agêncla8 do

INSTITUr BERNIAIRE DE LYON (França)
I Poderei8 efectuar um en8aio, completamente gratuito em qualquer I,
da8 Farmácia8 abaixo indicada8 :

Tavira - Farmãcia Eduardo Felix Franco - Dia 18 de Novem, s6demanM
Portimão - FarmAc�a Carvalho - Dia 16 de Novembro

Faro - Farmácia Higiene -Rua Ivens, 22 - Dia 12 de Novembro

Vila Real de S António-Farmácia Silva-Dia 18 de Novembr(l. só delardl

Durante o intervalo das vi8itas do Aplicador, a8 Farmàcias Depo.i
tárias poderão atender todos aquele8 que lie Ihe8 dirijam para ad
quirir cintas.

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

PACHECO·A.J.

I
I

tenham a consagração do

público qucz os consomcz.
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VIS
� ÃO deixemos que passe
I� este ano de 1964 sem

. cumprir o grato dever dt"
recordar a memória de Gali
leu e Miguel-Ângelo.
A maior parte des jornais e

rev istas, aliás, O têm feito
também e, entre tanto que se

tem escrito e falado, é difícil
trazer a lume alguma coisa de
novo, quer como documento
biográfico. quer como comen

tário aos trabalhos de que se

ocuparam estes dois lumina
res da Ciência e da Arte.

E pur sI muon

Corria o ano de' 1564. Pisa
resplandecía como diaDiante
de preço no colar brilhante
das cidades de Itália. então
prósperas e famosas. Entre as

dezenas de meninos que nesse

ano nasceram, um deles tr4l
zia consigo uma srande men

sasem: sofrer pela Verdad.e.
Estava destinado, nada mais

nem menos qqe a a presenta r
a prova real daquela deseo
berta que Copérnico, cerca de
um século antea, havia anun-

ciado. ,

De facto, o astrónomo nas

cido cem anos mais cedo, ha
via declarado que chegua A
conclusão de que o centro do
nosso sistema planetário era 9
Sol e não a Terra, como então
se acreditava.
O conhecimento duma ver

dade científica não é mais que
um segredo que Deus desvena
da aos homens e, entretanto.
naquele tempo, tal descoberta
causou tanto escândalo que
Roma interveio e mandou que
o sábio desse o dito por nãc
dito.
Galileu, já Haico e astrôno

mo 'distinto, com trabalhos de
grande valor científico, como
estudos sobre o Isocronisroo
das oscilações pendulares, a

construção da balanea hidros
táticà e do termómetro, assim
como a do primeiro óculo as

tronómico, . declarou a valida.
de do aistema de Copérnico e

dela apresentou provas tiradas
da sua observação.
Daqqi, como não podia deí- .

xar de ser, nasceu nova série
de escândalos e uma tremenda
discórdia entre a Tradiçãa e a

Ciência experimental.
A Igreja, adoptando a Tra

dição, obriáou Galileu a des.
mentir as suas próprias obser
vações,lo que lhe trouxe imen
sas amarg�tas.
Conta-se, porém, que des

mentindo solenemente uma

verdade que muito bem conhe
cia ele achou meio de des
me� tir o seu desmentido com

a frase que ficou célebre:
«E pur !Ii muovelt, referindo
-se il certeza de que, gir�ndo
sobre si, a Terra gira fambém
A volta do Sol.
Não passaria ain'da assim

este episódio dum aconteci
mento que mais dia, menos

dia, viria a dar-se, s�, com

Galileu, a Ciência não tives.!le
edificado as Buas certuas pro
batil7as no campo da Obser
vação e do Experimental.

Miguel Angela Buonarrotl

No ano em ql,1e a Itália re

cebia um tes_ouro. com o nas

cimento de Galileu, ouuo te

souro perdia com o falecimen
to do nonagenário artista 11u�
ye chamoq Misuel Âng�lo. º
pin tor, escdtor e arquitecto dalt
ideias gfandiosas.
Diz-se que, depois de D"us,

ninguém viu çom mais preci
são a Criação do Mundo, nin
guém imaginou com mais 80�

Iene m�jesta4e o Juf�o Final,
Ele foi o, Génio da ;Renas

cença, aquele que lhe impri
miu maior esplendor, quer co
mo visíon4rio, qqer com(_) e:lÇe
cutante.

Apesar de gigantes, as suas

figuras, ta.nto na pintura, ca

mo na escultura, são delicag.as
e airosamente deli�eadas, me8�
mo quando nos trazem A men",

te os severos profetas de Israel
ou a figura imponente dul'.9
Moisés ou dum David.
AIm. de toscano e espírito

de clá9sico, Mi,u.el .Ân*elo foi

sempre um sóbr ío e sim pl es
idealista, t ra ba' hador e triste,
tão preso 80 trabalho que por
ele' renunciou a ('asar-st; mas

sabendo criar e manter verda
deiras amizades, das quais a

maior p a rece ter sido a imen
sa e pura afeição A nobre Vit
toria Colonna a quem dedicou
osseus primorosos soneros.po ís

além da escultura da arqui
tectura e da pintura, também
a poesia interessava o seu es
pírito de verdadeira eleição. ,

Elogio do Outono
Pelas gretas do dia-a-dia

, acumulado de serviço, esprei
ta-se o drama de morango e

oiro, a correr no palco do Ou
tono, com cenários de tapetes
persas, antigos, m ais lindos
nas cores docementea esvaídas.
No céu, de límpida aguarto

la t�anl!lparente, acastelam-se
as nuvens de majs belos tons,
desde o branco Inocente das
penas do albatroz ao einæen
to-chumbo; e do amarelo de
pergam'inho ao púrpurà nico
da piteira de tuna.

,

As árvores desinreressarara
-se das folha� que se abalam

I

das copas onde os ramçs pa
recem dobadoíras pr�dp.tadas
de meadas de s_eda de matizes

delicados, entre o verde-limão
e o oiro quente da talha anti
ga, ou o castanho tabaco e o

cobre mazeado, com laivos ful
vos e doces do favo translú
cido.
A terra só ela, não desbo

tau. Criou a cor robusta dos
castanhos sieneses e de Bruns
wick, çom galões de verde re

cente que desponta çqr;oso,
encantado de deseobrír o sol.
As maBhãs desabrocham

como botões de Ilores leve
mente rosadas e finas, e as

-

tardes morrem lentas, doces,
num adormecer feliz e repcu-
sante.

'

/

E essa doçura calmante. es
se meio sorriso claro e diáfa
no da luz e do ar tépido tor

nam o Out()no a raais bela
estação, como a sefena bonda
de desprendida e compref!nsi
va que irradia da velhice, ul
trapassa o encanto da buliço
sa mo, idade ¡rrequieta.

S�xta edição do livro dum
. tdl�nteso Algarvio

Hã muito e8perávam08 un8 e8'

ca8808 momentos de serenidade

para poderm08 resumir, em pou
cas mas "entida8 palavra�. 8S nos-

8as impressões sobre a novela cO
Bombeiro Mártin, da aUlOfil! do
sr. Oliveir08 Braz Machado.
Comoveu·n08 e8ta na,rrativa de

sabor dramático e lina !.1rdidura
Uterárfa «dedicada às beneméri
tl:)a corporaçõee dos Bombeiros

Portugueaes:., conforme declara o

A'utor, e que já atingiu a glória
duma sexta edição, o qu� é Qater
o recorcte. entre .a8 obra8 pos plu
mitlvos da nOllsa província.
'Nela. o orador e escritor il}cal,l,

sàvel, de tantas jóias de elevado

quilate (a maior parte, pena que
já esgotadas), teve mai8 uma vez

ocasião de evidenciar 08 primores
do seu coração, a par dos recur-
80S literarios de que dispõe. '

Falando do seu livro, aproveita�
moa a ocasião de o agrad-ecer e

também toda a amizade que ma..

nife8ta pelo n0880 jOl'oal e pela
n08sa Terra.
Natural de Silves e amador de

obra8 de arte, várias razões de
- amizade se têm estabelecido entre
081', Oliveiro. Braz Machado e a

n08sa cidade de Tavira, que guar
da saud08amente os eC08 do bri
lhante di8curso que aqui pronun.
ciou em an08 recuados, no encer

ramento solene do Congres80 Al

garvio. E, alem disso, um admira·

qor das nossas v{llhas igreja8, da8
bele:¡a8 naturais da nossa terra,
outrora distinguida pelo grande
Prelado do Algarye, D, Jerónimo
Ol:lório que na Sé de Silves bri.
lhou p�lll extensa cultura clas8iéa.

VENDE-SE
Uma casa com 6 dívisões.

Gorredor e quintal, na Rua In
fante D. Henrique: - Cabanas.
Quem pretender dirija-se A

Rua Capitão Jorge Ribeiro
�.o 49, na mesma povoação,
80S sábados e domingos e A
RUIl Almir&:p.te Cândido dos
Reis n." 45, nesta cidade, nos
d�aj \1.teiB�·

.

o A GARVIO

boca dos "profetas» que a co

berto de falsas dedicações,
muitas vezes só procuram va i
dades pessoais I
A paixão doen tia que hoje

apaixona as massas aesociari
vas dos chamados Clubes gran
des, perturbando-Ihes a razão,
é, muitas vezes 8. causa para o

cometimento dos maiores atro
pelos A ética e A verdade des
portiva, roubando ao desporto
toda a pureza el a sua verdad ei-

_

ra essência I alma sã em corpo
são.
t disso exemplo tudo o que

se passou há pouco corn o tão
falado ecaso Carlíros». Outros
colhemos 'nós, todos os domin
gos 'nos Está d ias, de Narte a

Sul do País!
Senão vejamos o que be pas

sa num jOgO de Futebol, com

�s cclaqges» 1 - A ningué:Ql
que habitualmente acompanha
de perto tão popular desporto
é licito ignorar as Leis que o

regem. Mas acontece que a

grande maioria se esquece des
sas Leis •••
No futebol, onde tem. Imen-.

sa influência a paixão e a, mul
tidão •. ' estas duas poderosas
forças perturbam o homem ar

rastando-o, corno] joguete dos
seus impulsos, para� olldrama
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Novo Pltesidenfe da (ômor'o' de Olhõo
gr$m. pela muito que já tem

feito em benefício dos solda ...

dos da paz da sua terra.

Seguiu-se no uso da palavra
o Vice-presidente sr. M�teus
M endes, que disse da sua sa

tisfação por ver provido o car

go que tem vindo a desempe ..
nhar cumulativamente com o

exercício das suas funções de
Chefe da Secreta ria. J�dicia 1,
que apesar de absorventes lhe
permitiu cumprir o plano de
actividades lUunicipa is previa
mente elaborado.
O representante da U.N •

Dr. Matos ParTeira, manifes
tou o seu regozijá por ver no

meado p-ara a Câmara o olha
neuse que a União Nadon!!l
propusera, t! ql;le está celta cor
responderá ao que a popula(ão
dele e�l'iera, visto reunir aS

condições ne�ess.rias pael¡l o

efeito.
_

Finalmente o sr. Ferro Gal
\Tão - q�e é actualmente çG�
mandante Distrital Interino
da Legião Portuguesa, DeJe
gado da Lig!l dos Combaten
tes da Grande Guerra, e que
f�i �luno do Instituto r:019''
nia], que cursava quando foi
chamado � prestar serviço mi";
litar. que o reteve por vários
anos nos -Açores em missão
de soberania como oficial mi
licia�o - agradeceu as refe
rências feitas e dissertou sobee
a sua linha de pensamento,
traçando as directrizes que é
seu propósito seRuir com vista
a alcançar o êxito da sua fun
ção norteada pda franca co

laboração com todos os que

pu -leiem ser 1,Íteis ao eng ran",
decimento desta terra de gente
humilde e ope�osa.
A cerimónia decorreu com

o maior interesse
_

dos que ª
ela assistiam, sendo o novo

PresideBte no final efusil7a
mente cumprimentado pelos
�umerosos amigos que se aglo
meravam para o abraçar;
O ePovo Algarvio» quis tS

tar presente na investidura f'
ofere�er os seus préstimos
4que4a terra ribeirinha que
enfrenta problemas comuns

aos municípios de Olhão e d�
Tavira, porque ambos têm na

frente as suas Ilhas - Armo
na e Ta\Tira - que marginam
a Ria Formosa e esperam a

sua desafectação para as in

corporavm na riqueza tuds'
tica do Algarve.
Mall.l.lell)aming08 TerwnlotQ

(j��rTILH� (I-única de' Li5bvõ
(OISAS do BADALO Continuação da t;apàgina do desvariol A «clague» cha,"

ma «gatuno» � um árbitro
com a maior injustiça e com

a mais natural sem cerimónia
deste mundo I
Em geral é sempre um qual

quer que começa e arrasta os

outros. Ele é sempre um en,

tendido .•• A "claque» segue-o
com amaíor facilid!lde por(Jl�e
ele, naquele momento repre
senta o interesse dela , ".

A "claque» não é consriruí
da na sua grande massa pOT

pessoas ponderadas mas sim
de «instintivos», que são afi
nal, as pessoas mais peri*os�s
da terra.

praticalll as mais funestas
tropel ias com certo fundo de
íngenuídade, assim como as

crianças que destroem os seus
brinquedos. :e se alguém ousa

provar ou tentar provar que a

decisão do árbitro estava certa,
mostrando as regras, logo cí ..
tam os casos negativos.
Falatp. das ocasiõ!,!� em que

as Leis não foram cumpzidas
como se isso podesse servir de
justificação para 9 caso pee
sente. Outras vezes vem o

edoente> Inqu iaitoria] que exi
ge a explicação: «Porque não
tinha o árbitro feito antes 4l

mesma coisa? ••

Não adianta explicar que as

circunstâncias variam e que,
se caso idêntico ainda não se

apresentara ao árbitro ••. éste
não podia ter tomada a mes".

ma decisãol
Também não é possível con

vencer um sujeito apaixonado
daquilo que a sua paixão não
consente I ... Come fazer-lhes
compreender então que o que
está certo ê a aplicaçij.o da Lei?1
Se, noutro caso, a Lei foi

burlada, esse é o lado errado
do problema que não pode, de
modo algum, servir de exem

plo ou de argumen to de defesa I
No Iuadc a Jllultidão pa re

cial'- aquela gue é ª"tacaçla de
eclubite agud¡l» -.- t�m dois
critérios para o mesmo caso:

Se a decisão foi a favor do seu

interesse, que o D.)esmo será
dizer do interl;!sse do seu elu
b� ••• o árbitro é lormidávtl,
é bestial, é o melhor do mun

doll! Mesmo que tenha err�
do na d�cisão tomadA, �onta

rá s�mpre cOpl o apoio, o

aplauso e a alegria da «claquelt
qve fa voreceu. Q Ja do preju.
dicado, esse que se epcarregue
da algazarra e da confusão I
O que levou vantage� ou bt'
neHdou, çala. Os outros gd
tam e barafustaJI). o mais q\:e
podem .•• Os adversários feli
zes, gozam 08 Jesados e fazem
-lhes aumentar a r�iva.
Por tuqo isso, por esst! falta

de solidariedade do favorecido,
é que, palece estar tQdo o mun

do contra o árbitro. Mas só no
caso especial dos árbiuos e das
arbitragens? Nãº' e assim
em todas as manifestaçõfs ]i
gadas ao Despotto desQe que
esteja em causa o interesse de
se satisfazer a «clubite» dos
grandesl... .

Que exemplo mais fri?ante
destas manifestações de "clu
bite.» do clue a tristeza dos'de
bates, das entrevistas, das de
clarações, das

. controv.érsias.
dos comunicados e dos aCOT

dãos Ac-rca do momentoso

ccaso» Carlitos? I .'
_

Salvemos o Desporto Portu
�uês, enquanto é te�po I

Sessenta horas a tio
Deu ele por destaetio,
O relógio da cidade,
Um instrumento de estalo
Que anda a coçar no badalo
A sua senilidade,

Anda a [azer diabruras,
Talvez por 'star ás escuras
Não eabe a que contas anda,
Começa às apalpadelas.
F quando vé as estrelas,
¡d não anda nem desanda.

Quando não atrasa, avança,
Já não n08 resta eeperança,
E' ca80 sem solução;
Pra não enganar o povo
O remédio é vir um novo

'Que cumpra a obrigação.

E' acto de vandalismo
Não teqtetcu do turismo
A hora que se aproxima,
E se ele andar: cabisbaixo

Joguem-no da torre abaixo,
Ponham-lhe uma pedra em cima.

A corda já não reeiete
A puxões, naquela idade.
E andou dançando o twist
Pelas testas da cidade.

Pois ficou feito ·em tanteos,
Com 'ma loira divinal.
Também foi no sete e picos
Oito e coisa nove e tal .. ,

E agora cheio de [ebreç
A tremer como uma lebre
Não pode com 011 ponteiros,
Quiz dançar a Bossa Nova
E vai de caixão à cova

Com terno de corneteiros.

Zé da Rua

Continuação da 1.1' pãglDa

os sectores da aetivídade local,
ench iam a esp��.os� sala nobre
"dos pl_l,ÇOS do (,;oncelho, onde
se real iæou a solenidade i que
pú.idiu o ilustre Governador
CiviJ,lad�a4o pelo empossado,
Presidente, da Cqmi!lsão L�çal
da U. N. Presidente da Junta
Distrital, 'Capitão dos po�tos
de Faro e Olhão, Deputado
Dr. Jor�e Correia, Comandan
tes da G. N • R. e da P.S.P .,

Presidentes de vá'l'Ías Câ�a,.
ras Munieipais da Província,
vereadores, membros das Jun
tas de F regu�sj.a,· Sac�rdotes
paroquiais e muitas outras in
dividualidades. �.
Uma dep\ltaç�o d� Mocida

de Pºrtugl;l�sa lVf{lscq}in� e

Feminina envergando as suaS

camisas verdes, eD;lprestava à
sessão, atr�v é� dos' rostos jó-

. veas dos seus çomponentt:8, a

n�ta ,de esperança que repre
senta 'par� o futuro da COmu

nidade e da Nação, a presen

ça dq� que àmanhâ serão os

continuapot�s da g�ração que
agora dá o contributo da sua

vida. A Corporaçio dos Bom
beiros Munic,jpds. apreseut(_)\l
-�e a p+e�ta� a GU{lrda de
Honra, com tado o garbo que
lhe é peculiar e com uin friso
de alegTe� «bo�beira5» unHor
mi?�da�, qqe dav4'tp. pO.Qlpa A
representação.
O Secretário do Municipio

leu o auto de posse, posto o

que o novo Presidente prestou
o compromisso de honra, pro
cedendo-se a seguir As respec
tivas assinaturas que muitos
dos circunstante� mais tarde
secundaram.
Formalidades cumpridas,

proferiu o sr.Gol7ernador Civil
brilhante oração em que pôs
em destaque as virtudes que
o carão requer e de qu'e o em

possado é dotado" imprescin
díveis ao bom d;!sempenho das
suas funções.
Terminada a prolongada

salva de palmas que coroou o

discurso, destacou·se da a�sis
têneia uma agente do corpo
dos bombeiros que depôs nas

mãos do sr. Dr. Romão Duar
te um vistoso ramo de flores,
como prova da muita simpatia
e respeito da corporação por
Sua Ex:. Outra colega fez en
trega de semelhante «bouquet»
ao Presidente da Municipali�
dade, como manifestação da
lJl.�ita 8�i��de que lhe cansa..
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